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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 1.405

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Renováveis | Preço de Liquidação das Diferenças | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

AGENTES QUEREM REVERTER NA ANEEL AS RESTRIÇÕES IMPOSTAS ÀS EÓLICAS E SOLARES APÓS O APAGÃO 

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

Após o apagão ocorrido no dia 15 de agosto, os geradores eólicos e solares receberam algumas restrições no despacho centralizado e passaram a gerar menos energia – e menos receita, consequentemente. Em função disso, a Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica Onshore e Offshore e Novas Tecnologias) deverá encaminhar à ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) nesta semana pedido de tratamento extraordinário para essas medidas impostas, informou o presidente do Conselho de Administração da associação, Fernando Elias, à Agência iNFRA.
Agentes de geração fotovoltaica também devem buscar ressarcimento via reguladora ou judicialmente, em razão de redução da geração prevista. Ricardo Barros, vice-presidente de Geração Centralizada da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), disse à Agência iNFRA que as “restrições massivas” impostas pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) desde 15 de agosto levaram os parques solares a cortes entre 15% e 30% de energia, em especial na região Nordeste. “Isso é desesperador”, afirmou. 
Na mesma linha, escritórios de direito já começam a ser procurados por empresas que tiveram prejuízos, enquanto consultorias estão levantando estimativas de perdas para usinas solares e eólicas. Os maiores prejuízos estariam com empreendimentos localizados nos estados de Minas Gerais, Bahia e Ceará. No entanto, ainda não existe uma estimativa divulgada.
“Tenho sido consultado por alguns agentes. Sei de players eólicos com acumulado de mais de R$ 70 milhões de prejuízos por constrained-off. É uma situação preocupante”, afirmou Bruno Crispim, sócio de Energia do Lefosse Advogados, à Agência iNFRA. Constrained-off é o nome em inglês para as restrições obrigatórias no despacho centralizado.
Revisão operacional
Segundo o presidente do Conselho de Administração da Abeeólica, os associados vêm sofrendo "com os níveis de restrição de geração, que aumentaram significativamente após o evento de 15 de agosto". "Para você ter uma ideia, só nos últimos 30 dias, as restrições foram muito superior às acumuladas do ano inteiro até então”, afirmou.
Segundo Elias, a regulamentação de constrained-off da REN (Resolução Normativa) 1030/2022 não prevê uma ação “tão drástica e prolongada” como a que vem ocorrendo. "Ela foi pensada para eventos pontuais, onde ocorre uma falha no sistema e um contigenciamento, se computa quantas horas durou, verifica se há compensação para o gerador e, quando volta o sistema, volta a geração", explicou.
No entanto, o que ocorre desde então é uma alteração no modo de operação do sistema, e para isso “não há tratamento regulatório”: ”Acho que a questão toda aqui é que foi um evento que tá levando a uma revisão dos conceitos, uma revisão do modus operandi, uma revisão da operação, então é algo sistêmico, não é algo decorrente de alguma fonte ou uma região, é algo sistêmico, e por isso a gente entende que a ANEEL pode ser sensível a achar uma saída administrativa”. 
"Claro que os agentes vão buscar os seus direitos, porque, afinal, existe um impacto financeiro imenso prejudicando os projetos”, pontuou.
"Restrições massivas"
Geradores fotovoltaicos também estão sendo prejudicados pela mudança operacional do sistema e pretendem buscar ressarcimento, informou Ricardo Barros, da Absolar. 
"É difícil imaginar uma empresa que consiga sobreviver muito tempo com 30% de receita a menos. E o pior é que os efeitos indiretos não ficam aí. Uma coisa é ter 30% de receita a menos, outra coisa são as consequências indiretas disso, porque, se você tem menos geração de energia, você vai ter uma redução da sua Garantia Física, que está tirando a receita do futuro também. Se você tem menos geração, você não só deixa de receber, mas pelo fato de não estar entregando a energia e honrando seus contratos, você possivelmente vai ter penalidades.”
Para a Absolar, o problema vai além da mudança operacional após a intercorrência ocorrida em agosto. A associação já se posicionava de forma crítica quanto à regulamentação de restrições de geração por constrained-off publicada pela ANEEL em 12 de setembro, a REN 1073/2023.
Durante reunião ordinária da agência, a associação alertou que as restrições são imprevisíveis não apenas para os geradores, como também para o próprio operador do sistema e que podem ser classificados de formas diferentes a depender da leitura.
Pico de geração 
O comportamento conservador do ONS ocorre durante o período chamado de “safra dos ventos”, quando há maior potencial de produção eólica no Nordeste. Este fator agrava ainda mais os prejuízos causados aos parques eólicos, destaca Fernando Elias, da Abeeólica. 
"O período de maior evento normalmente é de julho a outubro na região Nordeste, onde está mais de 90% da geração eólica do país. Então, de fato, nós estamos em pleno período de maior produção de energia eólica, é onde acontece maior contingenciamento, então é uma perda de receita muito significativa”, disse. "O fato é que todo mundo tá perdendo muito. Normalmente, nesta época do ano, você gera entre 20% e 30% a mais do que em outras épocas."
Da mesma forma, o ONS anunciou na última semana marcas inéditas de geração solar entre 1º de agosto e 18 de setembro. "Os recordes de solar fotovoltaica no Nordeste são do começo do mês de setembro e do final de agosto. No primeiro recorde do mês corrente, a geração solar instantânea na região foi de 7.617 MW, marca confirmada às 11h34 e equivalente a 59,7% da carga necessária para o subsistema naquele momento. Quanto à produção solar média, o maior volume foi em 25 de agosto: 2.557 MW médios ou 20,3% da demanda”, informou o operador em nota. 
"Se antecipando ao amanhã, o Operador está acelerando um programa de modernização de seus processos e ferramentas para que possa integrar cada vez mais fontes renováveis, em linha com os anseios da população."
Possível judicialização
Especialistas consultados pela Agência iNFRA concordam que as restrições podem levar a uma nova onda de judicialização no setor. Não apenas pelo alto prejuízo causado aos parques eólicos e fotovoltaicos, como também pela falta de transparência com que o ONS tem classificado as restrições. 
Para Tiago Correia, ex-diretor da ANEEL e sócio-diretor da consultoria especializada RegE Barros Correia Advisers, falta transparência na divulgação de critérios de decisão sobre qual agente vai ter sua geração cortada ou restringida e por qual motivo. Segundo ele, isso tem gerado um sentimento de "falta de isonomia" por parte de alguns geradores, que consideram estarem sofrendo mais cortes que outros, o que pode motivar busca de solução via ANEEL ou via Judiciário. 
"Em tese, não cabe recurso administrativo contra norma em abstrato. Mas os agentes podem apresentar o caso concreto e pedir alguma forma de intervenção na prática. Eles podem fazer isso administrativamente ou podem ir direto ao Judiciário. Isso vai depender muito do peso financeiro percebido. Eventualmente, algum agente que considerar que está muito difícil de manter a atividade pode entrar direto na Justiça”, explicou.
Segundo a advogada especialista Luiza Melcop, sócia do Cortez Pimentel Advogados, as usinas que atuam no ACL (Ambiente de Contratação Livre) foram mais prejudicadas que aquelas que atuam no ambiente regulado. Especialmente após a publicação da REN que regulamenta constrained-off para usinas fotovoltaicas estabelecer como marco temporal para validação das normas o dia 1º de abril de 2024, o que gerou um desconforto no setor. 
"Se esperava um marco temporal mais compassivo, que abarcasse os eventos de agora, pós-15 de agosto. O regime estabelecido criou essa animosidade no setor especialmente para usinas de mercado livre. Existe um fator de imprevisibilidade nessas ações de constrained-off especialmente por queda de rede. Então não há como o gerador assumir esse risco porque ele é extremamente extraordinário”, ponderou. 
"Algumas usinas geradoras não tiveram suas funções integralmente estabelecidas imediatamente após um estabelecimento das linhas. Elas passaram por uma fase de contingenciamento até haver o restabelecimento e aí a perda de receita é grande. Dependendo da situação da central geradora, principalmente no ACL, já que não será ressarcido, eu entendo que alguns deles vão assumir a discussão judicial. Devem entrar via administrativa antes, porque é uma prática de mercado tentar organizar o assunto com a reguladora. Mas, não havendo conversa com a agência reguladora, pode gerar uma nova discussão no Judiciário.”
Bruno Crispim, do Lefosse Advogados, analisa que “existe um certo nível de subjetividade” nas resoluções de constrained-off publicadas pela ANEEL, o que dará fundamentação para os questionamentos por parte dos geradores.
“Tem eventos que o ONS está classificando como disponibilidade externa e outros que ele está classificando como confiabilidade elétrica. Em um, depois da franquia de horas, o agente consegue o ressarcimento, e no outro ele arca com prejuízo sozinho”, explica. "A agência regulou, o problema é que a entidade responsável por fazer essa classificação pode estar fazendo a classificação errada." 
Para Fabiano Brito, sócio de Infraestrutura do escritório Mattos Filho, a ANEEL ainda não chegou no ponto ideal para a regulamentação de constrained-off. “Ao nosso ver, infelizmente, a gente ainda vai continuar tendo discussões judiciais sobre o tema, dado que aquele agente que implanta o seu projeto tem direito a um serviço público de transmissão de energia que até pode ser restrito pelo operador do sistema, mas a consequência financeira disso não pode ser atribuída apenas a ele, como se essa limitação do uso do serviço público fosse um risco dele”, pondera.
"A norma foi feita tentando se achar qual é a melhor solução para operação do sistema, o que faz sentido. Só que teria sido diferente se ela tivesse sido criada há 20 anos e todos os geradores eólicos e solares tivessem emitido suas outorgas com essas restrições em vigor. Faltou uma regra de transição de fato para quem já tinha suas outorgas."
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PLD SAI DO PISO PELA PRIMEIRA VEZ EM UM ANO E VAI A R$ 103 O MWH NA MÉDIA DIÁRIA

da Agência iNFRA

O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças), utilizado como referência para as negociações no mercado livre de energia, sairá do valor piso nesta terça-feira (26), de R$ 69 o MWh, e atingirá R$ 102,71 o MWh na média diária. A última vez que o PLD foi comercializado por um valor acima do piso foi em 14 de setembro de 2022, segundo a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). Às 18 horas desta terça, o preço horário do PLD atingirá o pico de R$ 232 o MWh.
 
As previsões anteriores eram de que o PLD permaneceria no piso regulatório por todo o ano de 2023, devido às chuvas que encheram os reservatórios das hidrelétricas do país no último período úmido. Mas os picos de carga provocados pela bolha de calor, mais a geração extra de térmicas para assegurar a demanda, fizeram com que o PLD saísse do seu valor mais baixo.
 voltar para o topo

Módulos e procedimentos - Resolução Normativa ANEEL 1.074/2023, da Agência Nacional de Energia Elétrica, aprova a revisão dos Módulos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 dos PROPDI (Procedimentos do Programa de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação), aprova o PEQuI (Plano Estratégico Quinquenal de Inovação) 2024-2028 do PDI (Programa de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação) da autarquia e dá outras providências.
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Rio do Sul (SC), Santa Luzia (PB) e Uibaí (BA).
 voltar para o topo

Lula - O presidente da República realiza, às 8h30, a live Conversa com o Presidente. Às 10h, reúne-se com o ex-primeiro-ministro do Reino Unido Tony Blair. Depois, participa da cerimônia de lançamento da nova estratégia para o Complexo Econômico-Industrial da Saúde, às 11h. Às 15h30, participa do lançamento da  Estratégia Nacional de Escolas Conectadas. Todas as agendas serão no Palácio do Planalto.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa, às 10h, da cerimônia de assinatura da portaria interministerial que institui a Política Nacional de Compartilhamento de Postes, no auditório do Ministério das Comunicações. Às 15h30, participa da cerimônia de lançamento da Estratégia Nacional Escolas Conectadas, no Palácio do Planalto.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda participa virtualmente, às 12h30, da 6ª edição do Incorpora – Fórum Brasileiro dos Incorporadores, e do aniversário de dez anos da Abrainc (Associação Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias). Na ocasião, o ministro falará das expectativas da economia para o setor em 2024. À tarde, reúne-se com o governador da Bahia, Jerônimo Rodrigues, às 14h30; com a ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, às 16h; e com o governador de Alagoas, Paulo Dantas (MDB), e o senador Renan Calheiros (MDB-AL), às 17h30. Detalhes das agendas aqui.
 
Órgãos colegiados - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária. Também às 9h, a CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura), do Senado, realiza reunião deliberativa. À tarde, haverá sessão deliberativa do Plenário do Senado e sessão de julgamento das turmas do STJ (Superior Tribunal de Justiça), às 14h. Às 14h30, a CCJC (Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania), da Câmara, realiza reunião deliberativa. Às 15h, a Casp (Comissão de Administração e Serviço Pública), da Câmara, realiza reunião.
 
Transição energética no RS - A CDH (Comissão de Direitos Humanos), do Senado Federal, realiza audiência pública, às 9h, para debater o tema: "Transição energética e os direitos da população do Rio Grande do Sul". Acesse a lista de convidados neste link.
 
Reforma Tributária - A CCJ (Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania), do Senado Federal, realiza audiência pública, às 10h, sobre a Reforma Tributária. Acesse a lista de convidados neste link.
 
Setor energético e a reforma tributária - A Frente Parlamentar de Recursos Naturais e Energia realiza audiência pública, às 14h30, para debater sobre a Reforma Tributária e o setor energético. Acesse a lista de convidados neste link.
 
Avaliação ambiental e produção de hidrogênio - A Comissão Especial para Estudo das Iniciativas para a Transição Energética, da Câmara dos Deputados, realiza audiência pública, às 14h30, para debater sobre a avaliação ambiental estratégica e sua relação com a produção do hidrogênio.
 
Câmaras técnicas da Abar - A Abar (Associação Brasileira de Agências Reguladoras) inicia mais uma rodada de reuniões das Câmaras Técnicas. Os encontros, que acontecerão até o dia 28, serão realizados de forma online por meio da plataforma Zoom e são abertos apenas aos servidores das agências filiadas da entidade. Programação completa e inscrições estão disponíveis neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
3R Petroleum Óleo & Gás, Alupar, Celesc, EDP, Eletrobras, Raízen.
voltar para o topo

Restrições às agências - A CI (Comissão de Infraestrutura), do Senado, retirou da pauta da reunião deliberativa desta terça-feira (26) o PL (Projeto de Lei) 2.263/2023, a pedido do relator, senador Rodrigo Cunha (Podemos-AL). A proposta proíbe as agências reguladoras de realizarem licitação para a concessão de serviço público. O relator já havia apresentado seu parecer pela aprovação do projeto.
 
Transição energética - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, participou nesta segunda-feira (25) da cerimônia de assinatura de memorando entre o Consórcio Nordeste e o Banco Mundial para desenvolver o hidrogênio de baixa emissão de carbono e acelerar a transição energética no Brasil. O acordo tem por objetivo reforçar as políticas públicas existentes em busca da promoção da segurança energética, criação de empregos e descarbonização. Almeja ainda tornar o Brasil o principal produtor de hidrogênio de baixa emissão de carbono na América Latina até 2035. Detalhes da cerimônia neste link.
 
Mercado livre - De janeiro a agosto deste ano, mais de 4,8 mil unidades consumidoras migraram para o mercado livre de energia elétrica, um recorde histórico e superior ao acumulado de todo o ano passado, quando foram registradas 4,6 mil migrações. Agora, o mercado livre engloba 35.542 consumidores, representando cerca de 37% do consumo total de energia no Brasil, principalmente empresas de comércio e serviços em busca de maior liberdade de escolha.
 
Fact sheet sobre Bio-CCS - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou o fact sheet sobre captura e armazenamento de carbono biogênico. Acesse neste link.
 
Royalties - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) concluiu nesta segunda-feira (25) a distribuição dos royalties referentes a julho para contratos de concessão e cessão onerosa. Foram destinados R$ 807,76 milhões aos estados e R$ 997,79 milhões aos municípios. Esses repasses beneficiaram 946 municípios e 11 estados.
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Orçamento da União perde R$ 1,2 bi da Copel se Congresso mudar cobrança na transmissão
Em carta ao Ministério de Minas e Energia, Copel avisa que pagamento de outorga, fixado em R$ 3,7 bi, pode ser menor. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Varejo alimentar aumenta consumo de energia para suprir demanda em agosto
Dados da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica mostram impacto do barateamento dos alimentos na produção do setor. (Folha de S. Paulo - Painel S.A.)
______________________________
Descarbonização leva ao hidrogênio verde
Indústria investe em produção sem emissão de gases causadores do efeito estufa. (Valor) 
______________________________
Redução de emissões e custos dá impulso a energias renováveis
Companhias pagam menos encargos do setor elétrico com autoprodução. (Valor) 
______________________________
Regulação do mercado de carbono avança no Congresso
Setor empresarial negocia mudanças no projeto antes de votação pela Comissão de Meio Ambiente no Senado. (Valor) 
______________________________
A destruição de valor elétrico
A tecnologia da Geração Distribuída reduziu os custos de entrada e agregou valor. O subsídio destruiu. (Valor - Edvaldo Santana) 
______________________________
WEG compra ativos da Regal Rexnord e amplia atuação global
Maior aquisição da história da fabricante brasileira tem foco nos negócios de motores elétricos industriais e geradores. (Valor) 
______________________________
Obras avançadas e dependência de diesel justificam refinaria Abreu e Lima, dizem analistas
Retomada está prevista no Novo PAC de Lula. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Rússia libera exportação de diesel de baixa qualidade e combustível marítimo
O governo russo aprovou algumas mudanças em sua proibição às exportações de combustíveis. (Folha de S. Paulo)
______________________________
O que são os combustíveis do futuro que o governo quer incentivar
Bioquerosene de aviação e gasolina feita a partir de hidrogênio estão entre os produtos. (Folha de S. Paulo)
______________________________
A dependência do petróleo
O alerta da Opep de que um acelerado desinvestimento na indústria petrolífera pode provocar uma catástrofe econômica global certamente é antipático, mas deve ser levado em conta. (Estadão - artigo)
______________________________
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